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Sexta-Feira, 12 de Junho de 2026

Crooks usou drone para planejar atentado a Trump, aponta
investigação

Horas antes do incidente, Crooks utilizou um drone para sobrevoar a área do comício.

Uma investigação está em andamento após um violento ataque durante um comício em Butler, Pensilvânia.
Thomas Matthew Crooks, um jovem de 20 anos, está no centro das atenções após abrir fogo em um evento
onde Donald Trump discursaria.

 

Horas antes do incidente, Crooks utilizou um drone para sobrevoar a área do comício. Foram encontradas
evidências que indicam o uso deste drone, equipado com câmera, para observar o local do evento com
antecedência. Segundo informações do Washington Post, o dispositivo também foi recuperado no veículo do
atirador.

 
Acredita-se que o drone tenha sido empregado para coletar imagens estratégicas do terreno. Utilizando uma
rota pré-programada, Crooks conseguiu adquirir estas informações criticamente importantes, facilitando de
algum modo a execução do seu plano sinistro. Este uso de tecnologia destaca um novo nível de premeditação
no ataque.

 

O uso de drones em áreas monitoradas pelo Serviço Secreto dos EUA geralmente é rigorosamente proibido.
No entanto, não foi confirmado se as regulamentações aplicáveis foram efetivamente implementadas ou
seguidas neste caso específico. A falha na segurança levanta preocupações sobre a eficácia das medidas
existentes para prevenir o uso indevido de drones em eventos de alta segurança.

 
Antes do fatídico dia, Crooks postou uma mensagem enigmática nas redes sociais, insinuando seus planos
nefastos. De acordo com relatos, uma pessoa foi morta e outras ficaram feridas durante o ataque, incluindo o
ex-presidente Donald Trump. Foram encontrados dois smartphones com Crooks, um na cena e outro em sua
residência, este último contendo apenas 27 contatos, todos sob investigação pelo FBI.

 

 

 

A diretora do Serviço Secreto dos EUA, Kimberly Cheatle, enfrenta intensas críticas após o evento. Os
questionamentos giram em torno de como um atirador, armado com um fuzil semiautomático AR-15,
conseguiu se posicionar tão próximo a Trump sem ser impedido, apesar da presença de agentes no local.
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